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Andy Murray se despede do tênis profissional nas
Olimpíadas de Paris

Quando Andy Murray anunciou que se aposentaria do tênis profissional  após os Jogos Olímpicos
de Paris, a trama parecia estar definida.
O tricampeão de grand slam poderia dizer adeus a {k0}  carreira incrível com outro ouro olímpico,
{k0} um torneio que tem significado tão especial para ele ao longo dos anos.
Mas,  como se viu, as medalhas não foram necessárias para Murray dizer um adeus perfeito.
Após perder {k0} sets diretos para os  americanos Taylor Fritz e Tommy Paul na quinta-feira,
Murray e seu parceiro britânico Dan Evans compartilharam um abraço emocional na  quadra.
Apesar de não terem conquistado uma medalha, a dupla escreveu uma das melhores histórias
deste ano dos Jogos, produzindo duas  viradas lógicas para chegar às quartas de final do torneio
de duplas masculinas.
Embora tenham perdido, a dupla ameaçou novamente uma  grande fuga contra a dupla
americana que parecia quase se desculpar por finalmente derrotar seus oponentes.
Murray, sempre o profissional, conseguiu  se manter firme inicialmente – cumprimentando no
filete antes de começar a empacotar seu equipamento como se nada tivesse mudado.  Mas os
fãs no Roland Garros não o deixariam escapar.
Ao guardar seus tacos pela última vez, a multidão começou a  cantar seu nome e Murray não
conseguiu ignorá-los por muito tempo.
O escocês de 37 anos começou a se emocionar e  acabou saindo para o meio da quadra com os
braços levantados, com lágrimas começando a se formar.
"Eu sabia que esse  momento estava chegando há alguns meses. Eu estava pronto para isso. Eu
estava emocionado porque é a última vez que  jogarei um jogo competitivo", disse Murray aos
repórteres após a partida.
"Eu estou realmente feliz agora. Estou contente por ter tido  a oportunidade de sair aqui nos
Jogos Olímpicos e terminar {k0} minhas próprias condições, porque, às vezes nos últimos anos, 
isso não era uma certeza."
Muitos jogadores conquistaram mais títulos de grand slam do que Murray, mas poucos tiveram o
mesmo  impacto no jogo.
Em quadra, ele era um jogador que despertava algo nas pessoas que o assistiam; um produto de
trabalho  duro, talento e uma vontade de perseguir todas as causas perdidas.
Murray admite que ele nunca foi o jovem mais talentoso  crescendo e teve que provar a muitas
pessoas erradas nos primeiros dias.
Sua primeira competição foi seu irmão mais velho Jamie,  que se tornou um jogador de duplas
vencedor de grand slam por direito próprio. A dupla começou suas carreiras jogando  uma contra
o outro no clube de tênis local {k0} Dunblane, Escócia, onde {k0} mãe Judy era treinadora.
A tríade se  tornaria um farol para Dunblane, uma comunidade marcada por uma tiroteio mortal
{k0} 1996 {k0} que um atirador matou 16  crianças e {k0} professora na escola primária local.
Um jovem Murray e seu irmão assistiram à escola na época e eram  sobreviventes do massacre.
Sua mãe havia corrido para as portas naquele dia, sem saber se seus dois filhos haviam sido 
mortos.



"Realmente me fez querer abraçar a vida e dar as melhores oportunidades que pudesse aos
meus filhos", disse ela anteriormente.
Murray  raramente falava sobre o impacto que a tragédia teve nele, mas ele carregava com
orgulho o emblema de ser de  Dunblane quando {k0} fama chegou ao superstardom.
Na adolescência, depois de jogar Rafael Nadal {k0} um torneio juvenil, Murray convenceu {k0} 
mãe a permitir que ele se mudasse para a Espanha para treinar {k0} tempo integral. Foi uma
experiência que acelerou  seu talento e ele logo estava fazendo ondas no circuito sênior.
Ele se tornou profissional oficialmente {k0} 2005 e estourou no  cenário {k0} seu primeiro
Wimbledon, onde o adolescente magro chegou à terceira rodada antes de ser derrotado {k0}
quadra central  por David Nalbandian {k0} cinco sets.
Nos anos seguintes, Murray se tornou um homem e transformou seu corpo {k0} um de  um atleta
de classe mundial.
Após algumas aproximações, ele chegou à final de Wimbledon {k0} 2012, onde perdeu para
Roger Federer  – uma derrota que famosamente o moveu às lágrimas. A dor que sentiu naquele
dia poderia ter esmagado alguns, mas  Murray usou isso como combustível.
Um mês depois, ele estava de volta na mesma quadra para conquistar uma medalha de ouro  nos
Jogos Olímpicos de 2012 {k0} Londres. Ele também adicionaria uma prata no duplas mistas
durante esses dias gloriosos {k0}  seu lar dos Jogos Olímpicos.
O sucesso parecia ter iniciado um novo capítulo de {k0} carreira e Murray conquistou seu
primeiro  título de grand slam no BR Open mais tarde naquele ano.
Ele então retornou a Wimbledon {k0} 2013, onde encerrou a  espera de 77 anos da Grã-Bretanha
por um campeão masculino de simples – um momento agora gravado na história da  nação.
Seu melhor ano profissional foi provavelmente 2024, onde Murray conquistou seu segundo título
de Wimbledon e se tornou o n.º  1 do mundo. Ele também defendeu seu título de simples nos
Jogos Olímpicos do Rio.
Então, lesões começaram a afetar o  corpo de Murray e ele passou múltiplos anos in e out of
action.
Embora esses contratempos tenham privado Murray do filo  cortante que o ajudou a ter sucesso
{k0} uma geração que incluiu os likes de Federer, Nadal e Novak Djokovic,  ele ainda foi capaz de
produzir alguns momentos mágicos, até {k0} última partida.
Em Paris, ele e Evans salvaram sete pontos  de partida nos dois primeiros jogos do torneio,
dando a seus fãs uma última chance de aplaudir seu homem.
"Foi muito  difícil. Fisicamente, {k0} termos de dor, eu me sinto mal", disse Murray após a derrota
de quinta-feira.
"Posso entrar {k0} quadra  e me apresentar a um nível competitivo, onde estamos próximos das
rodadas de medalhas aqui, mas a dor e o  desconforto não são bons e é por isso que também
estou feliz por terminar."
Em um esporte cheio de ciência e  precisão, Murray encontrou alguma forma de ser tão humano
e continuou a usar {k0} plataforma para defender o tênis feminino  – famosamente corrigindo um
repórter {k0} 2024 que havia negligenciado os feitos das irmãs Williams {k0} Wimbledon.
Sua relatabilidade é parte  do que o fez tão popular, evidente pelo fluxo de amor que se seguiu à
{k0} partida final, com as  redes sociais cheias de boas-vindas.
Murray, que se tornou conhecido por seu humor seco, naturalmente veio com a mensagem
perfeita para  seus seguidores.
Mas Murray claramente vai sentir falta de tênis e o tênis vai sentir falta de Murray: {k0} dedicação,
seu  famoso rugido e {k0} mãe famosa que sempre parecia estar aplaudindo seu filho das
arquibancadas.
Mas o esporte não vai esquecer  Murray {k0} breve.
Ao sair da quadra após {k0} partida final, um menino jovem, que ainda não teria nascido quando
Murray  fez {k0} estreia profissional, correu para a frente das arquibancadas para chamar seu
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herói de "lenda".
Foi uma homenagem ao legado  que o homem de Dunblane deixou no esporte de tênis.
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trabalho  duro, talento e uma vontade de perseguir todas as causas perdidas.
Murray admite que ele nunca foi o jovem mais talentoso  crescendo e teve que provar a muitas
pessoas erradas nos primeiros dias.
Sua primeira competição foi seu irmão mais velho Jamie,  que se tornou um jogador de duplas
vencedor de grand slam por direito próprio. A dupla começou suas carreiras jogando  uma contra
o outro no clube de tênis local {k0} Dunblane, Escócia, onde {k0} mãe Judy era treinadora.
A tríade se  tornaria um farol para Dunblane, uma comunidade marcada por uma tiroteio mortal
{k0} 1996 {k0} que um atirador matou 16  crianças e {k0} professora na escola primária local.
Um jovem Murray e seu irmão assistiram à escola na época e eram  sobreviventes do massacre.
Sua mãe havia corrido para as portas naquele dia, sem saber se seus dois filhos haviam sido 
mortos.
"Realmente me fez querer abraçar a vida e dar as melhores oportunidades que pudesse aos
meus filhos", disse ela anteriormente.
Murray  raramente falava sobre o impacto que a tragédia teve nele, mas ele carregava com
orgulho o emblema de ser de  Dunblane quando {k0} fama chegou ao superstardom.
Na adolescência, depois de jogar Rafael Nadal {k0} um torneio juvenil, Murray convenceu {k0} 
mãe a permitir que ele se mudasse para a Espanha para treinar {k0} tempo integral. Foi uma
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experiência que acelerou  seu talento e ele logo estava fazendo ondas no circuito sênior.
Ele se tornou profissional oficialmente {k0} 2005 e estourou no  cenário {k0} seu primeiro
Wimbledon, onde o adolescente magro chegou à terceira rodada antes de ser derrotado {k0}
quadra central  por David Nalbandian {k0} cinco sets.
Nos anos seguintes, Murray se tornou um homem e transformou seu corpo {k0} um de  um atleta
de classe mundial.
Após algumas aproximações, ele chegou à final de Wimbledon {k0} 2012, onde perdeu para
Roger Federer  – uma derrota que famosamente o moveu às lágrimas. A dor que sentiu naquele
dia poderia ter esmagado alguns, mas  Murray usou isso como combustível.
Um mês depois, ele estava de volta na mesma quadra para conquistar uma medalha de ouro  nos
Jogos Olímpicos de 2012 {k0} Londres. Ele também adicionaria uma prata no duplas mistas
durante esses dias gloriosos {k0}  seu lar dos Jogos Olímpicos.
O sucesso parecia ter iniciado um novo capítulo de {k0} carreira e Murray conquistou seu
primeiro  título de grand slam no BR Open mais tarde naquele ano.
Ele então retornou a Wimbledon {k0} 2013, onde encerrou a  espera de 77 anos da Grã-Bretanha
por um campeão masculino de simples – um momento agora gravado na história da  nação.
Seu melhor ano profissional foi provavelmente 2024, onde Murray conquistou seu segundo título
de Wimbledon e se tornou o n.º  1 do mundo. Ele também defendeu seu título de simples nos
Jogos Olímpicos do Rio.
Então, lesões começaram a afetar o  corpo de Murray e ele passou múltiplos anos in e out of
action.
Embora esses contratempos tenham privado Murray do filo  cortante que o ajudou a ter sucesso
{k0} uma geração que incluiu os likes de Federer, Nadal e Novak Djokovic,  ele ainda foi capaz de
produzir alguns momentos mágicos, até {k0} última partida.
Em Paris, ele e Evans salvaram sete pontos  de partida nos dois primeiros jogos do torneio,
dando a seus fãs uma última chance de aplaudir seu homem.
"Foi muito  difícil. Fisicamente, {k0} termos de dor, eu me sinto mal", disse Murray após a derrota
de quinta-feira.
"Posso entrar {k0} quadra  e me apresentar a um nível competitivo, onde estamos próximos das
rodadas de medalhas aqui, mas a dor e o  desconforto não são bons e é por isso que também
estou feliz por terminar."
Em um esporte cheio de ciência e  precisão, Murray encontrou alguma forma de ser tão humano
e continuou a usar {k0} plataforma para defender o tênis feminino  – famosamente corrigindo um
repórter {k0} 2024 que havia negligenciado os feitos das irmãs Williams {k0} Wimbledon.
Sua relatabilidade é parte  do que o fez tão popular, evidente pelo fluxo de amor que se seguiu à
{k0} partida final, com as  redes sociais cheias de boas-vindas.
Murray, que se tornou conhecido por seu humor seco, naturalmente veio com a mensagem
perfeita para  seus seguidores.
Mas Murray claramente vai sentir falta de tênis e o tênis vai sentir falta de Murray: {k0} dedicação,
seu  famoso rugido e {k0} mãe famosa que sempre parecia estar aplaudindo seu filho das
arquibancadas.
Mas o esporte não vai esquecer  Murray {k0} breve.
Ao sair da quadra após {k0} partida final, um menino jovem, que ainda não teria nascido quando
Murray  fez {k0} estreia profissional, correu para a frente das arquibancadas para chamar seu
herói de "lenda".
Foi uma homenagem ao legado  que o homem de Dunblane deixou no esporte de tênis.
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